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RESUMO. Este relato de experiência propõe uma reflexão sobre os caminhos trilhados na Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC) para transformar a plataforma Moodle em um ambiente mais 
interativo, acessível e inovador. Com base em experiências anteriores com personalização da interface 
(MoodleFront) e com a integração de recursos de Realidade Aumentada, discute-se como essas práticas 
podem potencializar a Educação a Distância (EaD), especialmente diante do novo marco regulatório 
estabelecido pelo Decreto nº 12.456/2025. A pesquisa, de cunho exploratório e descritivo, adota revisão 
sistemática da literatura e análise de estudos de caso desenvolvidos na própria instituição. Como 
resultado, apresenta-se uma síntese dos benefícios observados, dos desafios enfrentados e das 
perspectivas para a consolidação de práticas educacionais que articulem inovação, tecnologias 
imersivas e estratégias de inclusão digital nos cursos superiores ofertados a distância por universidades 
públicas. De modo aplicado, percebe-se o potencial na integração do moodle com a RA, considerando 
os benefícios didático-pedagógicos que objetos de aprendizagem podem gerar no aprendizado dos 
alunos, e melhorar o processo de aprendizagem. A UFSC pode ser considerada pioneira no 
desenvolvimento de objetos de aprendizagem com o uso da RA no processo formativo de professores, 
utilizando-se dessa ferramenta com propósitos acadêmicos e formativos, consolidando-se como uma 
das principais instituições de ensino brasileiras com a aplicação da RA no processo de ensino-
aprendizagem. 
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1 INTRODUÇÃO 

A transformação digital no campo educacional tem promovido mudanças 

significativas nos métodos de ensino e aprendizagem, exigindo das instituições de ensino 

superior um esforço contínuo de adaptação nas práticas ativas, interativas e centradas no 
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estudante (Barreto, 2009). Na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), as 

experiências desenvolvidas nos últimos anos evidenciam uma evolução do uso do Moodle, 

que vai além de simples repositório de conteúdo para um ecossistema interativo, resultado 

da customização visual e funcional da interface, abordagem que denominamos 

MoodleFront. 

O conceito de MoodleFront refere-se à personalização do Moodle com recursos de 

linguagens como HTML, CSS, Javascript e frameworks como Bootstrap, que possibilitam a 

criação de ambientes virtuais mais modernos, responsivos e atrativos. Aliada à recursos 

3D e Realidade Aumentada (RA), essa personalização amplia o potencial pedagógico da 

plataforma, promovendo experiências imersivas e acessíveis que favorecem a 

aprendizagem significativa e o engajamento dos estudantes (Lopes et al., 2019; Goulart, 

2022). 

Nesse contexto, este estudo apresenta as estratégias aplicadas na UFSC para 

integrar inovação tecnológica e qualidade acadêmica, com foco no potencial do Moodle 

ampliado com a utilização de modelos 3D, recursos de Realidade Aumentada e o 

MoodleFront, possibilitando experiências de aprendizagem social e colaborativa quando 

alinhados a princípios de design instrucional (Dougiamas; Taylor, 2003; Moran, 2015). 

1.1 Objetivos 

Objetivo geral:  

Analisar o potencial pedagógico e operacional da integração entre Moodle (via 

MoodleFront) e RA na EaD universitária, à luz do marco regulatório vigente. 

Objetivos específicos:  

a) Descrever as soluções técnicas aplicadas;  

b) Discutir evidências de engajamento, acessibilidade e usabilidade observadas em 

casos reais;  

c) Relacionar achados práticos com a literatura e com as exigências regulatórias 

(Dougiamas; Taylor, 2003; W3C, 2024). 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
Ambientes virtuais como o Moodle são fundamentados em perspectivas 

socioconstrucionistas, que enfatizam participação ativa e construção social do 

conhecimento em comunidades online (Dougiamas; Taylor, 2003). 

As Tecnologias Educacionais Digitais (TEDs) têm sido cada vez mais utilizadas 

como aliadas na mediação do conhecimento e na superação de barreiras educacionais. O 

Moodle se destaca por sua estrutura modular, código aberto e capacidade de 

personalização, permitindo que diferentes instituições adaptem suas funcionalidades às 

suas realidades pedagógicas (Barreto, 2009). 

O MoodleFront surge nesse contexto como uma solução técnica e pedagógica que 

transforma a interface tradicional do Moodle. Com o uso de linguagens de marcação e 

estilo, como HTML e CSS e Javascript, é possível reorganizar visualmente os cursos, atribuir 

identidade institucional e melhorar a navegabilidade. Essa customização torna a 

experiência do estudante mais fluida, moderna e motivadora, sem comprometer a 

estabilidade do sistema. Metodologias ativas propõem deslocar o foco para o 

protagonismo discente por meio de problemas, projetos e colaboração, articulando 

tecnologias digitais como mediadoras (Moran, 2015; Lévy, 2011). 

A Realidade Aumentada (RA), por sua vez, tem sido apontada por diversos autores 

como uma das tecnologias mais promissoras para o ensino do século XXI. Lopes et al. 

(2019) destacam que a RA oferece possibilidades significativas de engajamento ao permitir 

a interação entre elementos virtuais e o mundo real, favorecendo a visualização de 

conceitos abstratos e a construção de significados. Definida pela sobreposição de 

conteúdos digitais ao ambiente real, a RA, apresenta vantagens recorrentes em estudos, 

como incremento de desempenho, motivação e atenção, embora demande cuidados com 

usabilidade e formação docente (Akçayır; Akçayır, 2017; Garzón; Acevedo, 2019). 

Quando o MoodleFront e a RA são integrados, cria-se uma solução híbrida que 

valoriza tanto o aspecto estético quanto o pedagógico. No contexto brasileiro, estudos 

indicam a viabilidade pedagógica da RA quando alinhada à acessibilidade e à 

intencionalidade didática (França; Silva, 2019; Goulart, 2022). 
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3 METODOLOGIA 

Este estudo adota uma abordagem qualitativa, exploratória e descritiva, ancorada na 

análise de experiências práticas desenvolvidas no contexto da Universidade Federal de 

Santa Catarina (UFSC), especialmente no âmbito dos cursos ofertados pela Secretaria de 

Educação a Distância (SEAD).  

De modo aplicado, são analisadas integrações entre o Moodle, a customização por 

meio do MoodleFront, o uso de modelos 3D e Realidade Aumentada (RA). A análise 

contemplou guias de design, registros de desenvolvimento no Moodle, materiais 

instrucionais, artefatos técnicos e documentos normativos aplicáveis à EaD (Brasil, 2025a; 

Brasil, 2025b). 

Este estudo concentrou-se em três frentes:  

(i) Personalização de interface e navegação (MoodleFront);  

(ii) Experimentos com RA para visualização de modelos 3D em dispositivos 

móveis e desktops;  

(iii) Medidas de acessibilidade coerentes com as WCAG 2.2 (W3C, 2024; Akçayır; 

Akçayır, 2017). 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados desta pesquisa estão fundamentados na aplicação prática de 

estratégias que combinam o uso do Moodle customizado (MoodleFront), imagens 3D e 

recursos de Realidade Aumentada (RA) em cursos ofertados na modalidade a distância 

pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). 

A personalização do Moodle elevou a clareza visual, encurtou percursos de 

navegação e reduziu dúvidas operacionais, consonante com princípios de usabilidade e 

aprendizagem socioconstrucionista (Dougiamas; Taylor, 2003). 

No curso chamado Transpor, desenvolvido em parceria com o Ministério da Justiça 

e Segurança Pública, o uso do MoodleFront permitiu a criação de uma interface adaptada 

às características do curso, com melhor fluidez, maior organização visual e integração entre 

tópicos e recursos externos, retratado na Figura 1. 
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Figura 1 – Ambientes personalizados com MoodleFront 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, com base na pesquisa realizada. 

Já o curso modelo com RA permitiu aos estudantes visualizarem objetos 

tridimensionais em dispositivos móveis, aproximando o conteúdo digital da realidade 

prática e promovendo maior engajamento, favorecendo a aprendizagem e aumento de 

engajamento, convergindo com achados de revisões (Garzón; Acevedo, 2019; Akçayır; 

Akçayır, 2017).  

A estratégia mostrou-se viável do ponto de vista técnico e econômico, uma vez que 

utilizou recursos gratuitos e de fácil integração à plataforma Moodle, veja a figura 2.  

Figura 2 - Integração de QR Code e visualização 3D em RA 
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Fonte: Elaborado pelos autores, com base na pesquisa realizada. 

No próximo relato, o curso de especialização “Cultura Oceânica e Sustentabilidade 

na Educação Básica”, em fase de desenvolvimento e aplicabilidade, a proposta de uso do 

MoodleFront busca oferecer uma estrutura visual diferenciada, que traduza os princípios da 

cultura oceânica em uma linguagem acessível e conectada com práticas sustentáveis. O 

curso representa uma oportunidade concreta de aplicar as metodologias discutidas neste 

estudo em um novo formato de pós-graduação lato sensu, ancorado em princípios de 

inovação, inclusão e responsabilidade socioambiental. 

Do ponto de vista da acessibilidade, a adoção de descrições textuais, contraste 

adequado e alternativas operacionais aproximou‑se de recomendações WCAG 2.2, 

ampliando a inclusão digital, aspecto valorizado também pelo marco regulatório (W3C, 

2024; Brasil, 2025b). 

Figura 3 – Interface visual do curso “Cultura Oceânica e Sustentabilidade na Educação 

Básica” (MoodleFront) 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, com base na pesquisa realizada. 

Embora o MoodleFront e as tecnologias 3D e RA estejam centrados no ambiente 

digital, eles podem ser potencializados pelos Polos de Educação a Distância, que o decreto 

12.456/2025 reconhece como espaços de identidade institucional e de mediação com a 

comunidade. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As evidências apontam que ambientes personalizados e interativos não apenas 

tornam o processo educacional mais dinâmico, mas também fortalecem o vínculo entre os 

estudantes e a proposta formativa. Além disso, as soluções apresentadas se mostraram 

economicamente viáveis, tecnicamente acessíveis e alinhadas às novas diretrizes previstas 

no Decreto nº 12.456/2025, o qual estabelece critérios mais rígidos de qualidade para os 

cursos a distância, valorizando os polos EaD como espaços estratégicos de formação e 

identidade institucional. 

A combinação entre personalização do Moodle e RA contribui para experiências 

mais engajadoras e acessíveis, alinhadas a diretrizes regulatórias e a evidências 

contemporâneas (Brasil, 2025a; Garzón; Acevedo, 2019). 

Como desdobramentos, recomenda‑se consolidar trilhas de formação docente, 

ampliar repositórios de objetos 3D acessíveis e monitorar métricas de aprendizagem, 

mantendo conformidade com padrões de acessibilidade (W3C, 2024; Moran, 2015). 

Sendo assim, espera-se que este trabalho possa inspirar novas práticas e políticas 

voltadas ao aprimoramento da educação digital no contexto das universidades públicas 

brasileiras. 
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